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«(i C A P I T A L . 

Imprenta del Bolet ín oficial de Fi l ip inas . 

P R O V I N C I A S D E V I S A Y A S . 

E l Sr . Gobernador. 
D. José Juan Saracho . 6 toa 

bboanga • • g, gr> Gobernador. 
",?lZ • • * " E l Sr . Gobernador. 

E l Sr . Gobernador. 
£1 S r . Gobernador. 

fique. . • 
(Uamia. . • • • 
t¡Kao E l Sr! D. Vicente R i c o . 

a d e Nebros 3 D . Francisco Suarez, 

B u l a c a n . 
Pampanga . 
Pangasinan • « 
llocos S u r . . 
llocos Norte. 
Nueva E c i j a . 
Nueva V i z c a y a . . 
Cagayan. . . 
Balaan . 
Zambales 
Union . 

P R O V I N C I A S D E L N O R T E . 
. F r . Paulino Diez 
, D . J o s é Marl inez 
. D . J u l i á n C á c e r e s 
. D Marcelino R e s u r r e c c i ó n 
. D , J o s é P i c ó . , 

. E l S r . G o b e r n a d o r . . « 

. D . R a m ó n Aenlle • . 

, D . Fel ipe Santiago G o n z á l e z . 

B igaa . 
8 , Fernando . 
L i o g a y e n . 
V i g a a . 
L a o a g . 

Bayombong, 

O r a n i . 

L a g u n a • * é 
Balangas. . * 
T a y a b a s . . . 
Camarines S u r . 
Camarines Norte, 
Albay . 
Mindoro. . , 
L c i t e . . . 
S a m a r . 
Cavi le . 
Distrito d e S , Mate 

P R O V I N C I A S D E L S Ü B . 

S I Administrador de Rentas. 
D. J o a q u í n J i m é n e z . 
D . C á n d i d o L ó p e z D í a z . 
E l S r . A ca <le mayor . 
E l Sr . e l ide mayor 
D . F é l i x Dayot. 

E l S r . Gobernador. 
D R a m ó n Digon. 
E l S r . Comandante P . y M. 

y . 

OBIERNO SUPERIOR DE FILIPINAS. 
' i -

ÍCEETARU DEL GOBIERNO DE LAS ISLAS FILIPI-
"KAS =Alcttldici mayor de la provincia de Ma
nila = Relación nominal de los penados por 
¡esta Alcaldía y penas que se les lia impuesto 
Icomo contraventores é infractores del bando 
.sobre juegos prohibidos de -H de Octubre 

mác ^ 4 7 . 

Alejandro Carrillo, 49 años de edad, soltero, 
: oficio banquero, natural de Misic, residente 

J lVIan i la , 100 dias. 
|)ieiFrancisco.de la Cruz, -J8 id , i d . , carpin 

^ro , id de i d . , id . de i d . , füO id 
.Alejandro Montodia, 50 id , casado, fagi-
mte, natural de Tondo, residente de Manila, 
)0 i d . 
ferancisco Gamarca, 18 i d . , soltero, pardero, 

p l u r a l de Misic, residente de Manila, 100 i d . 
.Felipa Lacsaman, 23 i d . , casada, basta-
W a , i d . de id , i d . de i d . , -100 id . 

yNarciso de los Santos, 20 i d . , i d . , choco-
p tero, natural de Binondo, residente de Ma

la, 100 i d . 
"•Rufino Roberto, 18 id . , i d . , escribiente, i d . 

í id , i d . de i d . , 100 i d . 
ylFlorentino García, 50 i d . , soltero, tendero, 
í . de i d . , id . de i d . , 100 i d . 
^Francisco Papulon, 20 i d , i d . , carpintero, 
ilural de Sta. Cruz, residente de Manila 100 i d . 
Santa Cruz 20 de Enero de 1837.—Francisco 

j»ustin Méndez de Vigo. 

Alcaldía mayor de la provincia de Nueva Ec i ]a .— 
Relac ión nominal de los penados por esta 
Alcaldía y penas que se les ha impuesto 
como contraventores é infractores del bando 
sobre juegos prohibidos dé 11 de Octubre 
de 18-57. 
B e r n a b é Borbaya, de oficio labrador, na 

tural y residente de San Antonio, 200 dias. 
Juan Villaronte, i d . , i d . i d . de i d . , i d . i d . 
Gil Batangan, i d . , i d . i d . de i d . , 100 i d . 
Cir íaco de la Cruz, i d . , i d . i d de i d . , i d . i d . 
Esmerio Cayudo, i d . , i d . i d . de i d . , i d . i d , 
Florencio Borja, i d . , i d . i d . de id , i d . i d . 
P lác ido Mariano, i d . , i d . de Gapan, i d . i d . 
Vicente de los Reyes, i d . , i d . de San Isi

dro, i d . i d . 
Claudio Amalig, i d . , i d . i d . de i d . , i d . i d . 
Rafael Asunción, i d . , i d . i d . de i d . , i d . id 
San Isidro 2% de Enero de 1857.—Benigno 

Palacio de la Hoz. 

Tenencia de Gobierno de Cavile.—Relación no
minal de los penados por esta Tenencia 
de Gobierno y penas que se les ha impuesto 
como contraventores é infractores del bando 
sobre juegos prohibidos de 11 de Octubre 
de 1847. 
D Miguel Inocencio, 26 años de edad, 

casado, de oficio escribiente, natural y resi
dente de San Roque, 200 dias. 

Juan de la Cruz, 48 i d . , i d . , i d . , i d . de 
i d . , 100 i d . 

J u l i á n Acerda, 42 i d . , i d . , i d . , i d . de i d . , 
100 i d . 

Ra non de! Rosario, 50 i d . , i d . , carpintero, 
i d . de i d . , 100 i d . 

Alfnnso de la Cruz, 49 i d . , i d . , i d , i d . de 
i d . , 100 i d . 

Mart in Nicolás , 28 i d . , i d , a lbañi l , i d . de 
Binondo, 100 i d . . 

Cavite 21 de Enero de 1857.—>ManueI Asen-
c ío .—Son c o p i a s . - E l Secretario interino, Ma
nuel Estrada. 

PARTE ECLESIASTICA. 

Dia 28 de Enero. 
SAN JULIAN OBISPO. 

N a c i ó San Ju l ián en la c iudad de Burgos, de padres 
honestos y buenos cristianos. Cuando le bautizaron 
a p a r e c i ó un Angel sobre la pila con una mitra y un 
b á c u l o , y dijo que le llamasen J a l i a n . Sa l i ó muy aventa
jado en lodo g é n e r o de l i l era lura , y ya por eslo como 
por su v i i t u d y gran prudencia fué nombrado Obispo 
de Cuen a, cuya dignidad d e s e m p e ñ ó con celo v e r d a 
deramente apos ió l co, visitando cada a ñ o s u Obispado, 
y siendo ejemplo de humildad y caridad o v o n g ó l i c a para 
sus diocesanos. No p e r d o n ó trabajo n i fatiga, á fln de 
dar el pasto espiritual á ' s u s ovejas . Obró el S e ñ o r 
muchos milagros por la m e d i a c i ó n de su s iervo, y lleno 
de méri tos y virtudes pasó á gozar de la gloria eterna 
en este dia, a ñ o 1208. 

SANTO DE MAÑANA. 

SAN FEANCISCO DE SALES OBISPO. 

PARTE MILITAR Y DE MARINA. 
O R D S N G E N E R A L D E L A P L A Z A D E L 27 A L 28 D E 

E N E R O D E 1857. 
GEFES DE DÍA. Dentro de la plaza. E l S r . Coronel g r a 

duado Teniente Coronel efectivo D. J o s é Francisco L i -

zazo. Para esíramuros E i de la misma clase D . J u n n da 
L a r a y Pineda. 

P A R A D A , E l Regimiento Infantería de la Pr incesa 
n ú m . 7 Rondas. Isabel 11 n ú m . 9. Visita de provisiones y 
Hospital Isabel H n ú m . 9. Sargento para el paseo de ¡o* en
fermos, 1.a Brigada. 

CAPITANIA G E N E R A L D E F I L I P I N A S . 
ESTADO MAYOR. 

Orden general del Ejército del 27 de Enero 
de 48S7. 

Según decreto del Escmo. Sr. Capi tán ge
neral m a ñ a n a 28 del comente ce lebra rá con
sejo de guerra ordinario el Regimiento I n 
fantería de Isabel I I n ú m . 9 para ver y fallar 
la causa formada al soldado de la C o m p a ñ í a 
de granaderos del mismo Pablo Sanzo -acu
sado de robo de varias prendas de ropa dentro 
del cuartel; el consejo se rá presidido y consti
tuido con arreglo á ordenanza dándose por 
la plaza las ó rdenes necesarias al efecto.—< 
El Coronel Teniente Coronel Gefe de E. M . 
interino, Ju l i án de Rivelles. 

Según lo mandado por la Superior ó r d e n 
que antecede tendrá lugar dicho consejo m a 
ñana á las 7 de ella en el cuarto de banderas 
del espresado Regimiento bajo la presidencia del 
Sr. Coronel Teniente Corone! primer Gefe Don 
Miguel Creus asistiendo de vocales seis Capi
tanes del mismo. La misa del Espí r i tu Santo 
se d i r á media hora antes en la Iglesia de 
Santa Isabel por el padre capel lán del Regi
miento del acusado, sus t i tuyéndole el del n ú m . \ 
en caso necesario.—Los Sres. Oficiales de la 
guarn ic ión francos de servicio c o n c u r r i r á n al 
consejo con arreglo á ordenanza. 

De ó rden de S. E . — K l Teniente Coronel 
Sargento mayor, José Carvajal. 

todo, adivinar sí, probablemente d u e ñ o de escocer los ins
tantes, t endr í a siempre bastante discreción y respeto para 
escogerlos oportunos. 

Es preciso convenir, en efecto, que debia ser mas em-
Darazoso para Angela, no poder estar nunca cierta de hallarse 
sola en su habitación 

Por su parte lá t ía se esforzaba para poner á Octavio 
en e caso, de ofrecerles dar un paseo por los jardines del 
castillo; pero en vano lanzó d e s p u é s de ilusiones emboza
das, otras mas claras y directas; en vano hab ló de su sa-
LÍ?A r ' i H b S Pr¡vac¡on de aire y de ejercicio, é 
n n ^ S k ^ de su sob"na: M r : de Hcrvi l ly no 
Pf ^ K í S Í ^ ó comPrend ió demasiado lo que quer ía , y 

v f n t TrS0S' !S ,1UC suPlicaba á Angela calmase sus 

mismo modo, y que contenía ya la resnn4ia i bil Lafó 

q u f o b h ^ T K í 1 ^ 0 p i m ^ í m m ^ pudo; 
& a t J f $ t f ? I f f i f t l ^ qUe !ascartas necesarias para 
tratar de su libertad, no fuesen puestas en su habi lác ion-
pero el amor que se la profesaba era tan r e sDe tuos r míe 
bajo este concepto se desafiaba su púdica soícTd n a í á m e 
p.chese algo qne no hubiese s.VIo previsto Se sünlfcíbi á 
d e W ^ O T » Í a ^ - p e r a c l a , ^ ' 1 af 'celo ue su servidor. No verá demásmdo toda su n n u l p n r i n v 
S - f Se1?" l0?' 0bSláCU,0S í u e se o p o n i l / a l u g a de Angela. Se promct.a no usar de ese med o de c o m ú n cacion 

y en e, profundo r i p e t o de ^ ^ ^ X ^ T 0 

endurecido res is t ía á todas las cosas irresistibles que tenia 
que decirle, siempre tendr ían mas libertad, que p o d r í a n apro
vechar para p roporc ioná r se l a por completo; y a d e m á s , no 
hab ía motivo alguno para que ellas mismas agravasen su 
pos ic ión; estaban cautivas, y bajo el poder de un hombre 
atrevido y enamorado, muy bien; pero por q u é añad i r el 
fastidio de no ver n ingún semblante humano, de no hablar 
con nadie? La desgracia se sufre, el fastidio es diferente. 

Era t ambién preciso tomar en cons iderac ión, que mientras 
estuviesen encerradas en su cuarto, hablando solo á Teo-
dorina, no tenían ninguna probabilidad de variar su situa
ción, mientra que, saliendo un poco, tal vez un criado 
se compadecer ía de ellas, ó de jándose seducir por las mag
níficas promesas que har ían en nombre de M r . de Riessain, 
se decidir ía á facilitar su evas ión . 

Floreska no hubiese nunca salido del s u b t e r r á n e o , sin la 
asistencia del buen Antonio. Y donde encon t ró á Antonio? 
En sus paseos por el j a rd ín , á la claridad de la luna. 

— E n nombre del cielo, lia, no me vuelva V d . á hablar 
de paseos nocturnos. 

- Querida mía , lo que nos acontece es solo una prueba, 
que espero t e r m i n a r á bien: es preciso pasar de a lgún modo 
la juventud, y que el corazón tenga su historia. Si q u e r í a s 
ponerte al abrigo de estos sucesos, á los que te esponia tu 
hermosura y la esquisita delicadeza de tu corazón, nada te 
impedía haber terminado tu novela en el pr imer cap í tu lo ; 
casándote pacíf icamente con el hombre que tu padre te des
tinaba; luego, «luego hubieses sido feliz y tenido muchos 
hijos.» En tí estriba todo; renuncia á la idea de que tu co
razón escoja un esposo; consiente en recibir aquí la mano 
de M r . de I l e rv i l l y , que á pesar de todo, no tiene mala 
figura. 

— T í a , eso nunca! 
—Entonces, no te quejes de lo que te pasa, puesto que 

tú puedes hacer variar las cosas, y no hables mal de los 
paseos á la luna. M i r a , mí ra la al t r avés de las rejas: q u é 
dulce claridad! cuantos dulces e n s u e ñ o s procura! 

La t ia fué interrumpida por los sonidos acordes de una 
(¡uiiarra, que se oía al pié de su ventana. 



PARTE JUDICIAL. 

En v i r tud de providencia del Sr. Minis t ro 
Juez general y privativo de bienes de difuntos 
de estas Islas se anuncia, que desde las doce 
de la m a ñ a n a hasta las dos de la tarde dei 
viernes p rócs imo treinta del mes actual se 
venderán en pública subasta los bienes del d i 
funto D Mariano Gaminde en la casa n ú m . 9 
de la calle Real de esta Capital. Al mismo 
tiempo se convoca á cuantos tengan que hacer 
alguna rec lamación contra la herencia ó re 
p resen tac ión de Gaminde, para que en el tér
mino de quince dias contados desde esta fecha 
se presenten por si ó por apoderado en este 
Juzgado á deducir su derecho, bajo apercibi
miento deque no hac iéndolo en aquel plazo, les 
p a r a r á el perjuicio á que haya lugar. - Manila 
27 de Enero de -1857.—Antonio Vivencio del 
Rosario. 2 

JUNTA DE C O M E R C I O . 

ocho y media de la ooche en el local de 
ia í-ociedad. 

Se suplica á lodos los Sres. Sócios se 
sirvan concurrir en dicho día y bora seña
lada con el objeto indicado. 

Lo participo á ios mismos para su cono
cimiento. Manila 25 de Enero de 1857.— 
El Secretario, Llanos. 

Debiendo quedar vacante en 1.0 de Febrero 
el cargo de Director de la Academia de dibujo 
y pintura, con motivo de regresar á la Penín
sula el Sr. D Nicolás Valdez que lo desenpeila, 
se anuncia al público, por acuerdo de la Junta, 
á fin de que los que se consideren con los 
necesarios conocimientos se presenten por es 
cri to en el t é rmino de veinte dias á contar 
de esta fecha. 

A l escrito de presentac ión , a c o m p a ñ a r á n los 
aspirantes una sucinta memoria del método 
que han de seguir en la enseñanza , comprensiva 
del estudio de las proporciones, pasiones y 
a n a t o m í a pictór ica, sin desatender al propio 
tiempo la perspectiva. 

Se r ecomenda rán los que acrediten poseer 
conocimientos bastantes del dibujo topográfico, 
a rqui tec tónico , y de ornatos, cuya enseñanza 
s e r á tan atendible como la de pintura. 

Las solicitudes se rec ib i rán en esta Secre ta r ía . 
Manila -16 de Enero de -1857. = E l Secretario, 

J o s é Corrales. 4 

JUNTA DE COMERCIO. 
El nuevo curso de la Academia de dibujo 

y pintura, queda abierto desde -l .0del p r ó c 
simo Febrero. 

Manila 16 de Enero de -i 857. = E l Secretario, 
J o s é Corrales, 5 

CASINO DE MANILA. 

La Junta de Gobierno de psta SociedaíT ha 
dispuesto dar un baile de confianza el lunes 
2 de Febrero prócsimo que comenzará á 
las ocho de la noche. 

Lo que participo á los Sres. Sócios p^ra 
su conocimiento, advirliendo que los que 
deseen billetes de convite para señora, se 
servirán pedirlos de la manera acostum
brada. Manda 27 de Enero de 4857.—El 
Secretario, Llanos. 

CASINO DE MANILA. 

Dispuesto por el artículo 22 de los Esta
tuios la renovación en todos los años do la 
Junta de Gobierno, habiendo transcurrido un 
año desde la instalación de esta Sociedad y 
atendido ademas á que el número de los 
individnos que hoy constituyen aquella no 
es el determinado por los referidos Estatutos, 
á causa de haberse ausentado de esla Ca
pital unos, y dimitido otros; se acordó llamar 
á Junta general de Sre?. Sócios con el ob
jeto de nombrar la de Gobierno y al efecto 
se señaló el dia 31 del comeóte mes á las 

GoBÜQúa la suscripción voluntaria recibida 
tu ia Secrelaiia del Escmo. Ayunta-
Diieoto coni'fiinie á lo dispuesto por el 
Suprior decreto del 30 de Oclobrc 
üilinro para socorro de los pobres des
graciados por el huracán de 27 del 
mismo. 

Ps. Rs. Cts. 

Suma anterior. . 

D. Antonio Rusca, Coman
dante visitador del cuerpo de 
Carabineros de Real Hacienda 
en el quinto distrito, y losSres. 
Oficiales é individuos de tropa 
que prestan servicio á sus ór
denes , 

TOTAL. . . 

28,767 6 5 

NOTICIAS DB EUROPA. 

E S P A Ñ A . 

Leemos en la Gacela de Madrid. 

REALES DECRETOS. 
Vengo en declarar cesante, con el haber que 

por clasificación le corresponda, á D . Agustín 
Marlinez, Oficial de la clase de segundos del 
Ministerio de Gobernación , quedando muy sa
tisfecha del celo, lealtad é inteligencia con que 
ha desempeñado dicho cargo. 

Dado en Palacio á H5de Octubre de H856.— 
Está rubricado de la Real mano.—El Minis t ro 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

Vengo en nombrar Oficial de la clase de 
segundos del Ministerio de Gobernac ión á 
l ) . Francisco Navarro Villoslada, cesante de 
la de terceros del propio Ministerio. 

Dado en Palacio á -lo de Octubre de -1856. — 
Está rubricado de la Real mano.—El Ministro 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

Vengo en admitir la dimis ión que D. Fran
cisco Barca, ha presentado del cargo de Oíi 
cial de la clase de terceros del Ministerio de 
Gobernac ión , quedando muy satisfecha del 
celo é inteligencia con que lo ha d e s e m p e ñ a d o . 

Dado en Palacio á i 3 de Octubre de -1836.— 
Está rubricado de la Real mano. El Minis t ro 
de Gobernac ión , Candido Nocedal. 

48 0 0 

2 8 , 8 Í 5 6 5 

A L B U M F I L I P I N O . 

Dentro de breves dias vá á ver la luz pú 
blica una obra nueva completamente en estas 
Islas. Una descr ipc ión de los tragos y costum
bres do Manila y sus alrededores en bellas 
láminas coloridas, a c o m p a ñ a d a s do ar t ículos 
descriptivos por una pluma conocida de este 
públ ico , no puede menos de prestar algún 
in te rés . El ser p roducc ión de este estableci
miento nos priva todo encomio. El público 
j u z g a r á por la primera entrega que recibirá 
jun ta con el prospecto, después de la cual y 
hasta la segunda, pasa rá el espacio de tiempo 
necesario, para ver si se r e ú n e el suficiente 
n ú m e r o de suscritores para continuar la obra. 

Vengo en declarar cesante, con el haber 
que por clasificación le corresponda, á Don 
José Antonio Morat i l la , Oficial de la clase de 
segundos del Ministerio de Gobernac ión , que 
dando satisfecha del celo y lealtad con que 
ha d e s e m p e ñ a d o dicho cargo. 

Dado en Palacio á 22 de Octubre de 1836. — 
Es tá rubricado de la Real mano. - E l Ministro 
de Gobernación, Cánd ido Nocedal. 

Vengo en nombrar Oficial de la clase de 
terceros del Ministerio de Gobernac ión á Don 
José M a r í a Gómez F r á g e n a s , cesante del 
mismo destino. 

Dado en Palacio á 22 de Octubre do 1836.— 
Está rubricado de la Real mano.—l£l Ministro 
de Gobernac ión , Cánd ido Nocedal. 

Vengo en nombrar Oficial de la clase de 
segundos del Ministerio de Gobernación á Don 
Vicente Diez Canseco, ex-Diputado á Cortes. 

Dado en Palacio á 22 de Octubre de -1836.— 
Está rubricado de la Real mano.—El Minis t ro 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

Vengo en declarar cesante, con el haber 
que por clusificacion le corresponda, á Don 
Santos González, Oficial de la clase de terce
ros del Ministerio de Gobernac ión , quedando 
satisfecho del celo y lealtad con que ha de
sempeñado dicho cargo. 

Dado en Palacio á 22 de Octubre de -I8D6 — 
Está rubricado de la Real mano.—El Ministro 
de Gobernac ión Cánd ido Nocedal. 

Vengo en nombrar Oficial de la clase de 
terceros del Ministerio de Gobernac ión á Don 

Francisco Manuel E g a ñ a , cesante (je 
cuartos del propio Minis ter io . 

Dado en Palacio á 22 de Octubre ^ . . l 
Es t á rubricado de la Real mano.—1¡¡|^'} 11 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. ^ 

' >o 

Vengo en declarar cesante, cone^*e, 
que por clasificación le corresponda J^3 
Manuel Palacios, Oficial de la clase de'Se 
del Ministerio de Gobernac ión , fiuedan^ d 
tisfecha del celo y lealtad con que y 0 
sempeñado dicho cargo. j 0 

Dado en Palacio á 22 de Octubre de |:; i-u 
Está rubricado d é l a Real mano.—El \¡ i 
de Gobernac ión , Cánd ido Nocedal. 

Vengo en declarar cesante, con el haU 
por clasificación le corresponda, á 0 .m 
Valentín J iménez , Oficial de la clase d^ar 
tos del Ministerio de Gobernac ión , quedájsp 
satisfecha del celo y lealtad con que hjim 
e m p e ñ a d o dicho cargo. JOI 

Dado cu Palacio á 22 de Octubre de \úu 
Está rubricado de la Real mano. —El ftipií 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

— io 
Vengo nn nombrar Oficial de la cía/11 

cuartos del Ministerio de Gobernación j 
Manuel Tamayo y Baus, auxiliar cesant, 
propio Ministerio. 

hado en Palacio á 22 de. Octubre de Mf^A 
Está rubricado de la Real m a n o — E l M i r 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

io 
Vengo en admit i r la dimis ión que l),hu 

genio Moreno López ha presentado del9, 
de Director general de Establecimiento, . 
nales, dec la rándo le cesante con el haba , 
por clasificación le corresponda, quedanff: 
tisfecha del celo, lealtad é inteligencia, 
que lo ha d e s e m p e ñ a d o , y proponiénl 
utilizar sus buenos servicios. 

Dado en Palacio á 22 de octubre de H % 
Está rubricado de la Real mano. - E l MiM 
de Gobernación , Cánd ido Nocedal. 

n 

Vengo en nombrar Director general df' 
tablecimientos penales á D. Dionisio Gainza.1 
beruador cesante de va r í a s provincias. 

Dado en Palacio á 22 de Octubre de -18 
Está rubricado de la Real mano.—El Mi 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

n 
ísí 
iiC 

¡c 
h Vengo en admitir la dimisión qué D 

quin Iñigo ha presentado del cargo deá 
rector general de Beneficencia y Sanidad, 
c l a rándo le cesante con el haber que porra 
sificacion le corresponda, quedando satis " 
del celo, lealtad é inteligencia con que 
desempeñado , y p r o p o n i é n d o m e utilizar p 
buenos servicios. 

Dado en Palacio a 32 de Ociunre ue -ISSÍic 
Está rubricado de la Real mano.—El Minm 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. u 

Vengo en nombrar director general del 
neficencia y Sanidad á D. Eduardo Gonai 
Pedroso, ex Diputado á Cortes y Oficial 1 
santc del Ministerio de Gobernac ión . . 
- Dado en Palacio á 22 de Octubre de f 8 M 
Es tá rubricado de la Real mano. - E l M i n i f 
de Gobernac ión , Cándido Nocedal. 

I V . 

ISCÜCHE V d . , tía, dijo Angela, escuche V d . , es una 
gui tarra . 

— S í , tosen, van á cantar. 
En efecto, una voz contenida, que temía evidentemente ser 

oida de léjos, p ronunc ió algunas palabras; t r a t ábase encellas 
de un amante verdaderamente enamorado que encontraba su 
amada en el centro de la tierra; que la amada dei cantor 
nunca se perder ía para él , que de ella se exhalaba dicha 
y amor, como de la madreselva suaves perfumes. 

- T í a , dijo Angela en voz baja tocando á su tía en el codo, 
oye Vd.? 

— Sí, sí, es el hombre de la madreselva, escuchemos, 
Pero en vano prestaron a tenc ión ; no se volvió á o i r 

n i la guitarra, n i la voz. 
—Quien será ese cantor misterioso? dijo Eudoxia, y como 

nos ha seguido! Ahí sobrina mia, ya te lo decia yo; eres 
demasiado bonita para hacer un casamiento vulgar y arre
glado por las familias, cuyo solo pensamiento me llena el 
corazón de disgusto; tienes derecho á una novela completa, 
y la cual ha empezado, á pedir de boca. Cuanta perseve
rancia! cuanto amor! cuanta temeridad! 

Angela no r e spond ió : sus ideas eran demasiado semejantes 
á las de su tía, para que tuviese gana de espresarlas. En 
ella, la admirac ión se hallaba demasiado p r ó x i m a á otro 
sentimiento, para que no temiese descubrir el segundo, ma
nifestando el primero. 

A l dia siguiente, al despertarse, encont ró al lado de la ' 
cama un ramo de madreselva. A l tomarle en la mano para 

—45— 
respirar su perfume, vió que ocultaba un papel doblado, que 
contenia estas palabras: 

oLa posición de V d . es m i l veces mas horrible de lo que 
V d . supone; pero un amigo sincero vela por V d . Aun no 
es tiempo de asegurar la fuga. Tome Vd . la costumbre de 
pascar de noche en el j a r d í n , pero sin llamar la a tenc ión 
del b á r b a r o carcelero. Cuando tenga V d . que comunicarme 
alguna ó rden , e sc r íbame V d . y ponga por la noche su carta 
en el hueco de un á l amo viejo, que es el diez y ocho, á 
la derecha de la calle que está frente del castillo. No se 
ocupe V d . de m i respuesta;;yo sabré como hacerla l l e g a r á Vd.» 

Angela consulta á su tía, de spués de haberle dado cuenta 
de la carta del desconocido, y aquella opinó se le contestase; 
pero era mas difícil de lo que creía el desconocido el pa
searse de noche en el parque: sí se pedia permiso á M r . 
de Herví l ly , sospecha r í a indudablemente. 

—Es preciso hacer algo por salir de aqu í , Angela, y 
debes conocer tenia r azón al decirte, no irritases á tu enemigo. 

Cuando vinieron, como de costumbre, á preguntar si las 
s e ñ o r a s ba jar ían al comedor, y si pe rmi t i r í an á M r . de 
Hervíl ly acompaña r l a s , respondió la l ía Eudoxia aceptando 
la comida y la sociedad de M r , de Hervíl ly. Este se con
fundía dando gracias, y quiso varias veces justificarse. Eu
doxia tuvo mucho trabajo en cortar ó dulcificar las res
puestas duras que iba á arrancar de su sobrina esta humildad 
r id icula en su s i tuación respectiva. La indicaba con la vista 
las ventanas del parque, en que tanto las importaba pasear. 
Angela hab ía escrito la carta que debía depositar en el 
á l a m o . 

— «Cualquiera que sea V d . , decia la carta, si es V d . ge
neroso, no deje V d . debilitarse su piedad por dos desgra
ciadas cautivas, y reciba sus mas espresivas gracias. En 
nombre del cielo, si puede V d . , s á q u e n o s de esta p r i s ión 
abominab le . . . . » 

Angela, de concierto con su t ía , hab í a buscado una fór 
mula que no tuviera nada de ofensivo para el desconocido, 
y que no obstante, le hiciese comprender, que la facilidad, 
de que había dado pruebas que tenía para introducirse en 
las habitaciones mejor cerradas, era una cosa bastante em
barazosa para su pudor Era, en efecto, difícil saber que 
medio empleaba para introducir los ramos que habia reci
bido en casa de su padre y en el castillo de Hervi l ly, y sobre 



fciendo sido admUida l a , d i t ó s i o n 
| que desempeñaba en el Ministerio de Fo-
m, el Teniente Coronel Comandante del 
io de ingenieros del ejército D. Ramón 
í e , vengo en destinar, para que ocupe 
ácante con el carácter, sueldo, honores 
iisidoraciones de Oficial de Secretaría de 
m e de cuartos, al Comandante de infan 

Capitán del cuerpo de ingenieros d»-
I ^ a n l " j adulla Lara 

J10' D o . L á 9 2 de Octubre de <8o6 . -l ° e n J S J r 0 ¿ la' KeTmano .-érm 
í t l C J o , C « S Mofano-Sama-

de 

adiendo llegado á esta corte el Mariscal 
niño D. Mariano Belesta, nombrado Sub 

Ario del Ministerio de la Guerra, vengo 
fedJponer se encargue de la Subsecre ana, 

¡Kdo muy satisfecha del celo e iMigeti' 
t n que el Brigadier O. Manuel Manzo 

j j f i i g a , oficial primero del mismo M i n í s -
| H a desempeñado interinamente el referido 

Tde Subsecreterio. 
|o en Palacio á 23 de Ocfubre de 

i jubr icado de la Real mano - E l Minis t ro 
¡¡Guerra, Antonio de Urbistondo 

K O en promover al empleo de Mariscal 
l í j j n p o 31 Brigadier D. Juan Barbaza, Gefe 

icuela del quinto departamento de Ar-

Jo en Palacio á 23 de Octubre de -1836 — 
nfibricado de la Real mano. —El Minis t ro 

. j jfGuerra, Antonio de Urbistondo. 

^hd/endo á la delicada salud del Teniente 
^ a l de la armada D . Antonio Fernandez 
,.TÍnd;i, vengo en relevarle de lamCapitanía 
i,a.:al del Departamento de Marina de Cádiz, 
y d o satisfecha del celo y lealtad con que 
J d e s e m p c ñ a d o , y proponiéndome utilizar 
•"vicios oportunamente 
So en Pidacio á 22 de Octubre de 1850.— 
fnbncado de la Beal mano.—El Alinis-

1 Marina, Francisco de Lersundi. 

^• 'atención á los méri tos, servicios y oír-
, J c i a s del Teniente General de la Armada 
»5<simiro Vigodct, vengo en nombrarle Ca 
«•General del departamento de Marina de 

lo en Palacio á 22 de Octubre de -1S3G. -
lubricado de la Re;il mar.o.—-El .Ministro 
f r iua , Francisco de Lersundi. 

firca reemplazar la vacante ocurrida en el 
sHntazgo por salida á olro destino del B r i -
JPde la Armada D. Antonio Arévalo ven"o 
Dmbrar al de igual clase D. Cristóbal 

5íio en Palacio á 22 do Octubre de ÍS36 -
niíubncado de la Real mano. El Minis t ro 
fhna, l<ranc¡sco de Lersundi 

• BEAL ORDEN. 

I 

\mo Sr.: La Reina (Q. D. G.) , enatcn-
| los méritos y servicios del Gefe de es-

I de la Armada D. Juan José Martinez, 
Idignado nunibrarle Comandante general 
jEpárlamento de Marina de Ferrol 
íílo á V . E. de Real orden para noü-
II Almirantazgo y fines consiguientes. 

rguarde á V . E. muchos años . Madr id 
T O c t u b r e de -1850.—Francisco de Ler-

1—Sr. Vice Presidente del Almirantazgo. 

ESTRANGERO. 

kÜERTUUA DEL~IS1 'M0 DE SUEZ. 

V . 

Bar ran í ha creido poder evitar por 

Íde ese nuevo trazado los gigantescos 
s que hacen desechar el de M r . Paulin 

•>t. Propone salvar el N i l o , no en el 
Egipto, donde presenta una inmensa Ion-

sino en el Bajo-Egipto, hacia el l i to 
l Mediterráneo, cuando el ISilo, que se 
idido en varias ramificaciones, ofrece 

seguridad en dejar atravesar sus di
brazos por el canal que le debe cortar 

uí en el trazado de M r . Alexis Barraul t 
•cha geográfica del canal proyectado, 
iendo de Alejandría, toma su dirección 
zona mar í t ima del Delta, y alcanza la 

de Aboukir; desde allí pasa al Norte del 
Je Edko, cuya comunicac ión cierra con el 

lerráneo y vá á cortar en la pendiente de 
a el primer brazo del N i l o , cuyas aguas 

l! para arrojarlas luego en el mar. 
t a en el lago Bur los , y su trayecto 
jijeasi paralelo á la costa, hasta el punto 
|ie corta el segundo brazo del ¡Nilo en la 

nte de Damieta para recibir y devolver 
l ias como la Roseta, d e s p u é s atraviesa 
1 Menzaleh; tuerce al Sur, dejando Pe-

I Este; pasa por el lago Ballah, y corta 
ibral de El-Herdan, ún ico punto adonde 
felra dunas de arena movediza. Final-
| en el lago Timsag, que conserva su des-
e puerto interior, se r e ú n e con el trazado 
a del que toma el canal de unión con 
fo, y déspnes de haber costeado el u m -
le Serapeum y atravesado las lagunas 
las, llega al golfo de Suez por las si-
lades del terreno mas elevado. 

es p r ó e s i m a 
tntni i / r ^ c u u mas el 
0tal l o n ^ u d del canal 

mente de 590 k i l óme t ros , de los cuales casi 
200 es tán en los lagos; difiere apenas de la 
longitud del canal propuesto por monsieur 
Talabot, que es de 400 k i lómetros , de suerte 
que se pueden considerar como iguales la lar 
gura de los dos canales s e g ú n el trazado in
directo, toda vez que el canal de M r . Alexis 
Barrault no tiene 50 esclusas. 

El proyecto de M r . B a r r a n í ofrece nume 
rosas y graves dificultades de ejecución. Entre 
otras cosas parece bastante difícil de registrar 
un canal á la profundidad de 6 metros, 30, 
por debajo del nivel de las bajas aguas del 
mar, tan cercano á la costa, y en un suelo 
de fango y arena sobre una longitud de 150 
ki lómet ros ; pues esta era la largura de tal canal, 
que corre casi paralelamente á la costa atra 
vesando los brazos de Damieta y de Roseta, 
si se exceptúan las porciones donde recorre 
las lagunas de Burlos y de Menzaleh. 

Por lo d e m á s , si en este proyecto no se ha 
Han obras tan prodigiosas como en el de M r . Ta
labot, arrastra sin embargo en pos tan crecido 
n ú m e r o de obras, ora para la escavacion de va
rios canales secundarios, ora para reparar es
tos como asimismo el canal pr incipal , sin con 
tar dos largas ramas de los brazos de Damieta 
y de Roseta, que el gasto y tiempo necesa 
ríos para la ejecución exceder ían con mucho 
según Paleoccapa; los previstos por el autor. 

Las que acabamos de ver, empero, tampoco 
son las objeciones principales que pueden ha
cerse contra dicho proyecto Su defecto capi
tal consiste en un trastorno tan radical y com
pleto del rég imen h id ráu l i co del Nilo, que es evi 
dente de que el sistema artificial que se qui
siera sustituir ser ía de cor t í s ima permanencia 

Según el sistema Barrault . el gran canal 
de navegación corta á nivel los dos brazos 
principales del Ni lo , y todos los secundarios, 
de suerte que así se intercepta el l ibre curso 
de las aguas del Nilo hác ia el mar. Dicho 
canal debe recibir todas las aguas del N i l o , 
alimentarse con ollas á fin de mantener su ni 
vel á 8 metros 50 cén t imos , esto és, á 2 me
tros mas abajo de las aguas bajas del Medí 
t e r r áneo , y debe después descargarlas en el 
mar por medio de canales corrientes a r t i f i 
ciales practicados en la derecha m á r g e n . 

Es contra esa necesidad de parar y man 
tener las aguas del Nilo para hacerlas servir 
á la navegación del canal que se resiste sobre 
todo M . Paleoccapa, Ministerio de Obras pú
blicas en él Piamoute, y miembro de la co 
misión internacional, en las Consideraciones 
sobre las playas y ¡merlos del Adriático, donde ha 
consagrado algunas páginas al exámen de di
ferentes proyectos de trazados para la abertura 
del Istmo de Suez Hé aqu í á con t inuac ión 
los t é rminos en qué , con referencia á este 
asunto, se esplica aquel Uigeoigco, nno dé 
los mas autorizados de Europa, en todo 
cuanto concierne á las obras de h idráu l ica y 
el r ég imen de las aguas. 

Querernos, dice M r . Paleoccapa, admit i r 
por un instante la posibilidad de sujetar to
das las aguas de una gran ría como el Nilo 
á esos detenimientos artificiales en la p rox i 
midad de su desembocadura en el mar, mien
tras las aguas de la r ia es tán bajas, á pesar 
de que aun en este caso el Ni lo despide un 
volumen de agua evaluado en 680 metros 
cúbicos por segundo. Mas como en la crecida 
periódica del Nilo las cosas cambian comple
tamente de aspecto, ya la suposic ión que he 
mos hecho no puedo subsistir. 

Esas crecidas, durante los años en que el 
Nilo alcanza sin traspasar ese límite, del que 
depende la fecundidad del Delta y la pros 
peridad del a ñ o , sube por t é r m i n o medio 
hasta 22 codos, ó séase á 10 metros sobre 
las bajas aguas, como lo marca el k i lómetro 
de Rudah cerca del Cairo. Entonces la abun 
dancia de la r ia se vuelve 20 veces mayor que 
la de las aguas bajas, es decir, pasa de I5,U00 
metros cúbicos por segundo. ¿Cómo pues po 
drá esperarse de que la estación de crecidas 
per iódicas , que dura el solsticio hasta el equi
noccio otoñal , reciba el canal navegable todas 
las aguas de la ria, y las aguas conduzca 
tranquilamente á desembocar en el mar por 
medio de otros canales artificiales? Verdad es 
que gran porción de esas se ex tender ían sobre 
la dilatada superficie del Delta, que es suscepti 
ble de recibir la inundac ión fertilizadora, y seria 
absorvida por las tierras, ó bien se evapora r í a 
en razón de la ex tens ión en la superficie so
metida á la evaporac ión , 

Pero en primer lugar, la inundac ión no 
consiste mas que en esa fracción de las cre
cidas del Nilo que desborda de su lecho na
tural , cuyas orillas, mucho mas elevadas que 
las tierras de ellas apartadas, detienen la 
mayor cantidad de las aguas. 

En segundo lugar, esa misma fracción de 
las aguas que salen del lecho de la r ia , no 
es seguramente absolvida por las tierras ó por 
la evaporac ión , y lo sobrante debe deslizarse 
al mar. No s e r á posible al canal de una 
sección limitada de -100 metros de anchura, 
y sin pendiente casi, el poder recibir y ar
rastrar tranquilamente todas sus aguas. Cree 
mos que se h i n c h a r á n totalmente en el canal 
mismo que t r a s p a s a r á n los diques, los re 
ven ta rán , y los d e s t r u i r á n completamente cor
tando las barreras del sistema artificial que 
les imped i r í an arrojarse libremente en el mar. 
ran£er^ aU.nque Se juzSasc i'nposible seme-
jante desastre, y aun cuando el canal prin
cipal con sus canales de d e s a g ü e el m a r p u -
tn l r T ^ t0das la8 aeuas de crecida, 
lPntín.nnamiraient0. 8010 Podria efectuarse 
lentamente por secciones estrechas, sea cual 

fuere la altura en que se supone posible 
contener las aguas dentro de los diques. 

Por consiguiente, si el canal se halla á salvo 
del peligro, los campos, en los cuales deberán 
detenerse las aguas de la i nundac ión por un 
tiempo demasiado prolongado, serán arruina
dos; pues pasa rá la época de la sementera 
y fallarán las mieses, como en la actualidad 
acontece, cuando las ocupan las crecidas ex
traordinarias, que si se estacionan por de
masiado tiempo sobre los terrenos inundados 
causan una calamidad general en el pais. 

Tales son los inevitables efectos de las 
ordinarias crecidas per iódicas , y por ello podrá 
formarse ¡dea de lo que s u c e d e r á en casos 
extraordinarios, esto es, cuando el Nilo so 
brepuja la altura de 22 codos y sube á 25, 
y á veces 58 codos, como acontecer suvelen en 
épocas mas ó menos lejanas. Y sin remon
tarnos á tiempos remotos, bastara recordai' 
los desastres que causó en Egipto la inun
dación de Í8ÍJ9, que no excedió sin embargo 
de 25 codos de elevación, es decir, á solo 
5 codos sobre el nivel de las crecidas bene
ficiosas. 

Vierónsc entonces las campiñas del Delta 
convertirse en lagunas, en un lago cuyas aguas 
traspasaban todas las calzadas que dividen 
los recep tácu los de inundac ión y sirven de 
comunicac ión entre ciudades y aldeas en tiempo 
de las ordinarias crecidas. Las aldeas y las 
ciudades mismas fueron acometidas por la 
i nundac ión , que ocas ionó indecibles extragos 
y la completa pé rd ida de la cosecha en aquel 
a ñ o ; pérd ida valuada en -I I millones de fran
cos. Esto consis t ió principaimente en la es
tancia demasiado prolongada de las aguas so
bre los campos, que impid ió en todas partes 

cultivo de las tierras. No hallaron las 
aguas proporcionada salida á su inmenso v o -
lúmen , aun cuando n i n g ú n obs t ácu lo a r l i l i 
cial las impidiera arrojarse al mar por todos 
los puntos de la costa y por todos los brazos 
pequeños y grandes de la r ia. 

Es evidente pues que, aun cuando en las 
crecidas ordinarias fuese posible, lo qne no 
creemos, el poder dar salida á todas las aguas 
del Nilo por medio de los canales artificia
les que bordan el Delta, nadie q u e r r á admi
t i r semejante posibilidad cada vez que se re 
nueven las crecidas extraordinarias de Í 8 2 9 . 

Deducimos pues de todo lo expuesto que, 
tocante al cadal según el trazado de Barrault , 
aun dado el caso de lograr su conclus ión, 
no podria conservarse porque llevaria dentro de 
si los gérmenes de su propia ruina como asimismo 
la del país en las épocas de las crecidas periódi 
cas del iVi/o.—PEDRO DE PUADO Y TORBES. 

MISCELANEA. 

LA TELECRAFÍA: NUEVO SISTEMA.—Hé aquí una 
reseña retrospectiva de la telegrafía en general, 
y un nuevo sistema que puede ser de grande 
utilidad para los ejérci tos y para las explo
raciones científicas. 

La telegrafía, ó el arte de comunicar á lo 
léjos el pensamiento con la ayuda de ciertas 
señales , se remonta á la mas lejana anti
güedad : grosero en un principio, como to 
dos los productos de la inteligencia humana, 
este arte parece haber tenido su nacimiento 
en Asia, donde las numerosas m o n t a ñ a s que 
cruzan el pais se prestan admirablemente á 
este género de comun icac ión . 

Las señales fueron primitivamente grandes 
hogueras, como lo indica Homero, y se 
debe á Esquilo la primera noción de los 
signos telegráficos empleados por los griegos. 
En su tragedia «Adameiion,o el poeta dice 
que un fuego encendido sobre el monte Ida, 
cerca de Troya, y repetido de m o n t a ñ a en 
m o n t a ñ a , debía anunciar la toma de I l ion 
á Clitenmestra, que res id ía en Argos: los d i 
versos puestos se hallaban establecidos cu el 
monte ida, en el promontorio l í e n n o s , en 
Leños , en los montes Atos y Mesapo, cu las 
orillas del Euripo y en los montes Litorco, 
Egiplanato y Aramo. 

Hasta el siglo X I I I antes de Jesucristo, 
la telegrafía p e r m a n e c i ó reducida al estrecho 
cí rculo que acabamos de trazar; mas en esta 
época , bajo Fi l ipo, padre de Perseo, se realizó 
un inmenso progreso. Si hasta eutónces hab ía 
sido fácil, por las señales convenidas de 
antemano, anunciar un acontecimiento pro 
visto, era imposible dar á conocer los acon
tecimientos inesperados, tales como una revuelta 
súb i t a , una t ra ic ión, etc. Los signos nece
sarios para ello fueron, pues, inventados 
El historiador Polibio nos d á acerca de esto 
detalles interesantes. Se dividieron las veinte-
cuatro letras del alfabeto en cinco columnas. 
La vigía que daba la señal levantaba dos 
faroles: la vigía siguiente elevaba igual nú 
mero, dando á entender que estaba atenta: 
la primera levantaba entonces á su izquierda 
un n ú m e r o de faroles indicando el lugar de 
la columna donde se hallaba la letra pre
cisa, y á su derecha otro n ú m e r o de faroles 
indicando el lugar de esta letra en la columna. 

Este mé todo ofrecía el inconveniente de 
ser pesado, mas ofrecía bastante precis ión, 
y era sobre todo el descubrimiento de la 
telegrafía, que no exigía mas que ser per 
feccionado. Todo induce á creer que esto tuvo 
lugar, si se juzga por el gran n ú m e r o de pa
labras que los griegos consagraron á descifrar 
todo lo que se referia á !a lengua de las 
s eña l e s . 

Entre los modernos, la primera idea del te
légrafo data de fines del s igo X V T I , y es de
bida al doctor Hoeke. El aparato del físico 
inglés, que no fué nunca planteado, cons is t ía 
en un cierto n ú m e r o de c a i a c t é r e s , de un 
t a m a ñ o suficiente para ser percibidos desde 
lejos, y correspondiente cada uno á una letra 
del alfabeto: hab í a a d e m á s otros que expresa
ban palabras y frases convenidas de antemano. 

En la misma época, Aneontos, sábio f ran ' 
cés ; propuso el emplear los anteojos para la 
obse rvac ión de las señales trasmitidas por los 
puntos fijos. Este descubrimiento, que c o n 
tiene en g é r m e n toda la teoría del telégrafo 
ópt ico, no fué realizado en los días de Aneon-
tes sino como un instrumento de curiosidad. 

Otras tentativas se hicieron d e s p u é s , par
ticularmente á fines del siglo ú l t imo, mas 
fué la Convención quien do tó la Francia de 
los medios mas ráp idos que se hab ían visto 
de comunicar dos puntos lejanos del uno a l 
o t ro . La invención que consag ró la Asamblea 
fué debida á Cárlos Chappe, y no era otra 
que el telégrafo aé reo que todos hemos visto 
funcionar. 

La electricidad des t ronó el descubrimiento 
de Chappe. perfeccionado en E s p a ñ a por el 
brigadier Mathe, y el mundo entero e s t á c r u 
zado hoy por hilos eléctricos, á quienes no 
detiene ni las m o n t a ñ a s , n i los mares, y que 
hacen comunicar con una rapidez inaudita los 
continentes y los países mas distantes. 

Desgraciadamente todos estos aparatos antes 
de poder funcionar exigen para su estableci
miento mucho tiempo y gastos, y tienen el i n 
conveniente de no poder ser pronto y fácil
mente colocados. 

Un instrumento portáti l y poco costoso pres
ta r ía á los ejércitos y á las ciencias los m i s 
mos servicios que el telégrafo eléctrico presta 
á los gobiernos y al comercio. 

Este aparato acaba de ser imaginado por 
M . Lescurre funcionario del servicio te legrá-
fio« de Argel, y experimentado con completo 
éxito por el observatorio de P a r í s . El p r i n 
cipio del nuevo aparato, que el autor nom
bra telegrafía solar, descansa sobre la reflexión 
de los rayos solares, proyectando á distancias 
muy considerables destellos luminosos. 

Para llegar á la realización de este pr in
cipio aplicado á la telegrafía, dos condiciones 
son necesarias: H.a el aparato debe poder re
flejar un haz luminoso en una dirección cual
quiera, man ten iéndo lo á pesar del movimiento 
de la t ierra con relación al sol: 2." es pre
ciso que los destellos, alternativamente pro-
vocadosjy extinguidos, constituyan señales que 
tengan un sentido. 

Para llenar la primera condic ión, M . Les
curre empica dos espejos: el uno movible al
rededor dé un eje paralelo al eje del mundo, 
gira alrededor de este eje con un movimiento 
uniforme y exactamente igual al movi-
mien/o de ro tac ión de la tierra sobre sí misma, 
A nada se puedo comparar mejor este aparato 
que al instrumento de física llamado ahelios-
tato,» pues como él se mantiene inmóvil y 
en la misma dirección el haz luminoso, cual
quiera que sea la inclinación del sol sobre 
el horizonte. El otro espejo es tá fijo, recibe 
el rayo luminoso reflejado por el movible y 
lo devuelve en la dirección del anteojo y de 
un abanico que están dispuestos para reci
birlos en la estación opuesta. 

La segunda condición, que consiste en pro
vocar y en estinguir de una manera mas ó 
menos ráp ida el haz luminosa, se llena por 
medio de un pequeño resorte de acero que 
juega bajo la presión de la mano y que i m 
prime al espejo reflector un movimiento mas 
ó menos brusco, y deja reflejar los destellos 
breves ó prolongados. Y en estos destellos con
sisten las señales telegráficas. Para esto no hay 
mas que arreglarse al alfabeto del telégrafo 
eléctrico de Mosse, compuesto, como es sa
bido, de puntos y de l íneas; los destellos bre
ves se asimilan á los puntos y los prolonga
dos á las l íneas . 

Dos personas colocadas la una á la vista 
de la otra, á diez leguas de distancia é ig 
norando su posición respectiva, dice el mariscal 
Vaillant, pueden con este aparato reconocerse 
y ponerse en correspondencia. La d ispos ic ión 
del aparato permite, en efecto, colocar vertical-
mente el uno de los ejes de ro tac ión del se
gundo espejo, volviendo horizontal el á rbo l 
del pr imero. La luz solar, reflejada horizon-
talmente por el primer espejo, cae sobre el 
segundo, que tirando alrededor de un eje ver 
tical cubre la luz una zona horizontal de me
dio grado de altura. Se puede t ambién cruzar 
todo el horizonte y llamar la a tención de la 
persona que se busque. Esta, reconeciendo 
el punto de donde parten los destellos, se 
orienta sobre este punto y le envía un des
tello fijo sobre el cual se puede orientar á 
su vez. Esto pequeño aparato, esencialmente 
portát i l , pesa 8 k i lógramos , se coloca sobre 
un t r ípode de madera y se orienta con la 
ayuda de una b rú ju l a y de un nivel, adop
tados al aparato. 

Las experiencias hechas entre la torre de San 
Sulpicio y la de Moukery en presencia de va
rios a s t r ó n o m o s y del ministro de la Guerra, 
han dado los resultados mas satisfactorios y 
ha permitido entrever todas las ventajas que 
se puede sacar de ello. 
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Por la fragata española B S L U G \ M E N , se ba recibido 

en esta imprenta un gran surtido de papel catalán de la 
acreditada fábrica barcelonesa de Romaní, que se espenderá 
á ios precios siguientes: Ps. Rs. 

De primera superior 
De segunda superior. 

TAMBIEN HAY DE VENTA. 

Papel de planos pliego. . . . i 

Papel continuo de bnena calidad, resma. 
Id . jas.oeado de diferentes colores. . . 

D. Anlonio Sierra, D. Antonio Koman, D. Hateo Trapero 
y D . Mariano F e r r ú s , se despiden de sus muy muchos amigos, por no 
haberlo podido hacer personalmente, á causa de s u precipitada marcha 
para la P e n í n s u l a . 2 

11 que suscribe maestro sastre de Cádiz debiendo re-
gresar á la P e n í n s u l a por hallarse su salud quebrantada y no s i é n d o l e 
posible despedirse personalmente de sus amigos y conocidos lo hace por 
este anuncio haciendo presente que si involuntariamente se hubiese o l 
vidado de aalisfacer a lgún c r é d i t o se io m a n i ñ e s l e n para cubr ir lo . 

Marue l R o d r í g u e z . 2 

C O a i P M G U DE SEGURIDAD PUBLICA. 
E l d u e ñ o de un relój de plata y un sombrero de merino negro, que 

f u é robado el s á b a d o ¿4 por el criado Mariano Fauoliuo, se presentará 
e n esta Comandancia á rec ibir ambas prendas. 

Manila 46 de E n e r o de 1 8 5 7 . — E l l e n i e n l o Coronel Comandante, J o s é 
Diaz Quintana, 2 

Se suplica á ía persona que haya encontrado ó lleven á 
vender un reloj de oro saboneta escape de á n c o r a , se s i r v a mandarlo 
¿ su d u e ñ o en el Martillo de D . F . B a r r e r a , quien le dará una g r a t i 
f i cac ión ó las gracias. 1 

L a persona que se halla encontrado un p a ñ u e l o de pina bordado con las 
iniciales A . B . I . D . M. N . T . C . y con una moneda de S ps. liada en 
u n a do sus estremos y una llave dorada, se s i r v i r á entregar el p a ñ u e l o y 
)a llave se le dará la gralificacion de los 5 pesos que contiene dicho p a 
ñ u e l o y las gracias s e g ú n la clase de persona, s i r v i é n d o s e remit ir lo al 
c a l l e j ó n de Pereira casa contigua al r io , 3 

Se suplica á ía persona en cuyo poder estuviere un mu-
chacho de ocho a ñ o s llamado Franc isco de cabeza rapada de la provincia 
de Bojol, que se e s c a p ó el 21 del día m i é r c o l e s por la noche de la casa 
del que suscr ibe , se s irva remitirle que so p r o c u r a r á demostrar la g r a 
t i tud posible. Estanislao Po i t i ch . 3 

El dia 44 de los corrientes se han escapado dos ca-
ballos el uno PS moro cabo negro y el otro grullo de la casa del que 
suscr ibe y el que los hubiese hallado espero los devuelvan en la casa 
contigua á la guardia del B í b a c , donde se le d i r á una g r a t i ü c a c i o n 
por el trabajo. Alojo F é l i x . 3 

Las personas que necesiten lastre de píadra, se ser
v i r á n dirigirse á los que s u s c r i b e n , en S . G a b r i e l . 

Pee e Hubbel l & C 0 

DE 
A. BLANCO. 

nabiendo recibido órden c o m p é l e m e , v e n d e r é en almoneda sin reserva, 
hoy irliéi coles 18 del presento, de una á tres de la tarde el ajuar completo de 
la casa de L). á»nt iago García Salas, s i u á la subida del puente de Santa C r u z , 
í> la izquierda; las elegantes mesas, s i l las, cuadros, l ámparas , aparadores, 
Hofa-*, objetos de maque del Japoti, y otra innnitlad de muebles y efectos 
que computiHii el ajuar anunciado, son de la mejor calidad y mas elegan
tes que llenando l dos los deseos puedo ofrecer á mis compradores. 

D E 

F . B A R R E R A . 
Para hoy m i é r c o l e s 28, de 7 á 9 de la noche, se rematarán varios efectos 

y muebles, una partida de cepillos para zapatos propios para la tropa, otra 
i d . de balsas y baldes para fondas ó buques , otra id . de ginebra muy 
buena , otra id de c h a m p a ñ a de 1.a calidad, otra id. de papel de cartas y 
otra id . de papel ing lés superior, que se pondrán en lotes de pocas res
mas para comodidad del p ú b l i c o , otra id de jamones esquisilos de E u 
ropa, otra id de papas mny frescas de China acabadas de llegar, otra 
i d . de candelas d* esperma, pedestales y macetas de C h i n a , dos fuelles 
p a n herrería al estilo de E u r o p a , carruagos y caballos. 

A D ^ m c i o ^ m A L COBIJOS m FILIPINAS. 
l l ab iémlnse cncortrado en el Buzón de esta oficina varias 

cartas dirigidas al interior, pero sin los sellos competentes de 
franqueo, se avisa al público por sí los interesados desean pa
sarse con dichos sellos, á llenar este indispensable requisito, 
pues de lo contrario q u e d a r á n archivadas y sin darlas el curso 
correspondiente: 

PEllSOA AS A Q L I E N VAN PUEBLOS Y PROVINCIAS A 
D I R I J I U A S . DONDE S E R E M I T E N 

A D. Hugo de la Cruz. . Dingras —De llocos Norte. 

A D . Santiago de Ramos. | - D e l d i s t r i t 0 de S-Ma-

Sra D.a Magdalena Eduardo. Cabanatuan.—De Nueva Ecija . 
A D. Feliciano Pataletan. . Andaganan.—De la Isabela. 

Mani la 27 de Enero de -1857.—Antonio G. y López . 

C O l l P R A S Y l^KrVTAS. 
Kn la casa de í). Manuel Caiiejas sita en el callejón que 

va de la calle del Rosario á la Nueva, mano derecha con azotea corr ida 
y contigua ó la de d o ñ a Josefa Infante, bay de venta hermosas palomas 
do Nueva Guinea adornadas con plumeros muy hermosos, á precio 
equitativo. 3 

Se vende una partida de papas, acabadas de llegar de 
Benguet, en el ca l l e jón que atraviesa de la calle del Rosario á la Nueva 
1.a casa á la derecha d a r á n r a z ó n . 3 

Se vende un carrusgc de muelle con pescante darán razón 
oo el entresuelo del Cas ino. 3 

Se vende sacos de gangoche por 
Martin D y c e y C . a 3 

Papas frescas de Benguet las hay de venta en la 
fonda de S . Fernando por un m ó d i c o precio. 3 

Sobres para ofleios, cartas, targetis y esquelas de 
convite, y par t i c ipac ión de lodos t a m a ñ o s y de muy buen papel blanco y 
azul; se venden en esta imprenta, en la de los Amigos del f ais, y en el 
Martillo de D F . Barrera . 

C0R1HTAS. Se han recibido ea el Almacén del que 
suscribe de varias clases, y se vende desde 1 real hasta i 2 rs. las 
hay blancas con las puntas bordadas desdo 3 rs . hasta 7 rs para diario 
y etiqueta y do razo negro de todos largos y hechuras; habiendo entre 
ellas tan largas que se puede dar dos vueltas al cuello y hacerse con 
comodidad el lazo. F . Barrera . 3 

Los almacenes L i CIUDAD DE MANILA, en la Escolta, 
ofrecen al respetable p ú b l i c o Mani l eño el gran y variado surtido de efectos 
rec ib ido» ú l t i m a m e n t e , entre ellos su notan los siguientes: 

Perfumería de los acreditados perfumistas Monpelas^ 
Pinaud etc. 

Jabones de l e c h u g a — I d . denominados de N a p o l e ó n y E u g e n i a , — I d . de 
almendras amargas .—[d. de rosa .—Verdadera grasa de oro.—Pomada F h i -
locome. — I d . de flores pr imaverales .—Id. de J a m á i c a . — I d h ú n g a r a para 
el vigote.—Polvos de coral para dieutos.—Id. de rosa para id .—Aceites de 
j a z m í n , rosa, violeta y otros olores para el cabello.—Asjua de colonia do 
J M. F a r i ñ a . — Agua de Lavanda inglesa .—Vinagre de tocador.—Compo
s i c i ó n del c é l e b r e Pinaud para quitar las pecas del c u t i s . — I d . dent í fr ica la 
mejor que ha llegado á e s t a s i s las—Blanquete . Colorete — E s e n c i a s de B e r 
gamota y Paringal .—Caji tas de estrados s n p e r ü n o s de los olores siguientes, 
Mar í sca la , N a p o l e ó n I I I , Patchuly, Muselina Beseda etc. etc —Frascos 
v a c í o s muy elegantes para tocador.—Cepillos para dientes. — I d . pura u ñ a s , 
id. para c a b e z a . — I d . para ropa.—Brochas para afeitar. 

Artientos de escritorio. 
Juegos de libros para casas i!e comercio, compuestos de mayor , diario 

y c a j a . — L i b r o s en blanco rayados y sin rayas da todos t a m a ñ o s . — P a p e l 
c a t a l á n . — I d . florete super ior .—Id. rayado para car tas .—Id sin rayas muy 
super ior .—Id. para 'esquelas, blanco y de colores .—Id. amatorio .—Plumas 
citneniadas de acero {ún ico depós i to a q u í ) l á p i c e s . — C o p i a d o r e s de cartas 
para p r e n s a . — C a r m í n , tinta azu:—Posa p á p e l o s de todas c lases—Tinta negra 
superior para e s c r i b i r , — i d . para copiar etc. etc. 

Porcelanas. 
Juegos de ch'i decorados—Tazas para id . i d . — I d . para caldo —Juegos 

d é tocador .—Escupidores .—Vaji l las completas—Veladores .—Tabaqueras .— 
Palilleros etc. etc. 

Artículos de plata ñuolz. 
Juegos de c h á compuestos de 6 piezas .—Cucharas y tenedores, c u c h a r í t a s 

para c a f é , juegos de Ir ínchantos —I'rullas para pescado.—Cucharas para 
a z ú c a r . — I d para servir guisados —Coladores para c h á etc. etc. 

Artículos de M* da» 
Bastones m u y e l e g a n t e s . — L á t i g o s de pescante.—Id. de montar. - G u a n 

tes de seda—Calcetines de hilo de Escoc ía — Id. de seda—Sombreros copa alta 
negros de seda para caballeros. — Id. de fioltro blanco para id — S o m b r e -
rilos denominados de N a p o l e ó n I V para cr ia turas—Id. para s e ñ o r a s montar á 
caba l lo .—Id. para n i ñ a s . — C a p o t a s ó sombreros de s e ñ o r a s denominadas 
Bibi$ por ser chiquitos y sumumenta l igeros.—Gorras de paja para n i ñ o s . 

Artículos diversos. 
Globos terrestes y celestes.—Aparatos para hacer soda y otras bebidas 

gaseosas.—fiflmeloa marinos y larcas vista*.—Orfionos 6 cilindros do C i 
g ü e ñ a . — I d . con figuras de m o v i m i e n t o . — l i a r m o n í u m do teclas.—Un m a g 
níf ico ó r g a n o de teclado para iglesia, con tubos m e t á l i c o s . — M u e b l e s de 
caoba.—floreros, canastos y canastillos con flores art i f ic íales para adorno 
de altares, salas y de consolas.—Alfombras para altares y s a l a s . — L á m p a r a s 
de m o d e r a d o r — A r a ñ a s y albortantes dorados.— Paraguas y sombrillas de 
s e d a — P a p e l corriente, id. de medio lujo y de todo lujo para empapelar h a 
b i t a c i o n e s . — C r i s t a l e r í a francesa «le 1.a y de 2 . a — L i b r e r í a e spaño la y latina. 

Itelojeria. 
Relojes saboneta de bolsillo desde 14 ^ hasta ÍOO § . — I d , de sobre mesa 

desde ^ 4 hasta ^ 4 5 — A s t r o l a b i o s — B a r ó m e t r o s Aneroides.—Disperladores 
con re lój , etc. e tc .—Alhajas de oro y plata do todas c l a s e s . — B i s u t e r í a de 
d u b l é de oro. 

Depósitos de vinos y licores, etc. 
C h a m p a ñ a muy superior de la acreditada marca P e r r i o r . — C o ñ a c m u y 

bueno.—Anisete de Burdeos .—Marrasquino.—Noyau.—CuraQao —Dulces 
en conserva do fresas, cerezas, albaricoques, etc. etc.—Mantequilla f r a n 
cesa muy superior,—Mostaza aromática universal .—Latas do sardinas de 
Nante" — I d . de a s p á r r a g o s — I d . de ternera y otras carnes etc. etc. 

N O T A . —Cada art ícu lo lleva su precio marcado en cifra aparente y c o m -
prehensible de todos.—Acudir y veri! . 

CAPITANIA DEL PUERTO DE MANILA Y CAYÍT8. 
L a aguga de las tormentas 6 sea manual sobro huracanes para uso del 

navegante por el teniente do navio D. Miguel Lobo: se vende a cuatro 
reales plata fuerte en la Capi tanía del puerto. 2 

En ei almacén de muebles de la calle de Anloagne en Bi 

macen se componen y í a b n c a n carruages respundienao por este 
por el t é r m i n o de un a ñ o para el cua l lione maderas muy resecas 

En k calie de Palacio n&m. 4, se halla de venta un car-
ruoge nuevo al estilo del d í a en un m ó d i c o preeio. 2 

ARBOL 
Se vendo una partida de arroz de llocos, al menudeo, en la calle do 

J ó l o , c a m a r í n frente ul cuartel de Carabineros de Seguridad p ú b l i c a . 1 

MEDICINAS DEL PROFESOR HOLLOWAY. 
E l asma y todas las afecciones del pecho se curan infaliblemente,, 

de las pildoras y el a n g ú e n t o H o l l o w a y . — H e a q u í uno de los m?? 
timonius: el s e ñ o r don R a m ó n Ortega, de Corel la, sufr ía ta oto 
asma, quo por consecuencia de este mal estaba tan llaco que S i ' 
pasipn e l mirarlo. Sus numerosos amigos que viajaban en el 3 
se esmeraban en enviarle las mas notables medicinas, y él p o r j 
lomaba todas aquellas de que tenia noticia, pero sin fruto alguno ¿ 
l legó el turno á las del profesor Holloway: estas produjeron un!? 
maravilloso que en siete s e n a n s s curaron radicalmente á nuestro^ 

81 es tá i s enfermos, usad tai pildoras y e' ungüento Holloway —D.f 
Rojo, de Barcelona, tuvo la desgracia do romperse una pierna T 
se la curasen mal: d e s p u é s de 6 a ñ o s de constante padecer ya'̂ 1 
resignado á sufrir la a m p u t a c i ó n , cuando uno de sus amigos, n,." 
visto en otros los maravillosos efectos de los medicamentos HolL 
instó para quo defiriese algunos d ías mas la a m p u t a c i ó n , y usasa— i 
medios. E n efecto, muy pocos hacia que h a b í a empozado á usarlos. 
ya s i n t i ó un grande alivio, y este fué completo al cabo de dos mL 

So venden en la botica de D . Jacabo Zobel . Mani la . 

En el almacén LA ESPAPU situado en la calle fe 
Manila, hay un completo surtido de vinos generosos de recoa»' 
por ser cada uno en su clase do excelente calidad, r i c a manzanifc 
calel de pasas e s q u í s i t o , jerez superior, vino duro, jerez de 2.* 
amont í l l ado , Pedro J i m é n e z , v¡<ib de Mora y de Granda, superiofl08 
de yema; hay t a m b i é n aceite sevillano y muy buena cerveza, tô * • 
pendo por mayor y menor á precios moderados, jy* 

En la calle de Cabildo núm. !0, se veode una par» '̂ 
caballos j ó v e n e s , diestros al pescante de buen trote y sin resavio alg|X 

Se vende un caballo alazán Instado, jóven, S cuariie 
dedos de alzada, m u y doble, con buen paso para montar, y muy, 
en Quiapo tercera puerta antes de la panader ía de Gunao darán r a i ^ F 

Un Sta. Cruz caíie de Duiumbayan y casa ú t D. | J 
P r ó s p e r o , se vende una bonita pareja de cabaMos que acaban de t 
provincias; en la misma casa d a r á n razón de su p r e c i ó . — 

Se vende un carruage de ia úitima moda sin uso^ 
y acabadilo do salir de la c a r r o c e r í a ; e n la calle Nueva casa nun' 
frente al tr ibunal de chinos darán razón de su valor los que viven arri 

En los dos almacenes de la Luna frente al conven 
Binondo y á la iglesia de S. G a b r i e l , hay de venta jamones de Eur¡^n 
China de buena cal idad, latas de carne y aves y verduras de varid. " 
i d . de chorizos y morcillas, pasas y almendras, frascos de dulce del*'"' 
y de dos id , cajas de l icores del puerto de Santa María, de Sevilljji • 
Horca y pescados secos apropó- i tos para los Sí es, pasajeros de cáiBaa'y 
de pescado de var ías clases, s a l c h i c h ó n por libras y otros varios efeclí|'s 

IILEBLES m VENTA. DI' 
Calle de la Solana frente la iglesia de S. Francisco nú¿x* 

Mesas cónso las con lapa de piedra —Veladores con id —Tocadursjn 
Sras. y caballeros con id.—Mesas c u a d r i l á t e r a s con id.—billas debía 
y China — S o f á s de i d — E s p e j o s para sala.—Floreros y virinasc^n 
jaros —Vlr inaa para candeleros —Candeleros de c a s t a ! . — G l o h s (fc c\ 
Lámparas Inglesas .—Cuadros para sala y c a í d a . — C a t r e s . — P l a t a labibi 
Mesa para comedor.—Idem p la tera—Baj i l la para 18 c o b i e r l o á - f r e 
l e r í a . — J u e c o s para cafó y c h o c o l a t e . — P í t n o viejo.—Macetas sueilare 
sus pedestales, todas con plantas escogidas, de China y del féu 
muchas menudencias para una casa . loi 

ALMACEN M U P4LM4 CALLE DEL ROSTO,el 
Papas do Z e b ú canasto 1 rl . 10 clos, latas de alcauciles á 11 rs,,! 

de olivo en botellas y medias botellas, aceitunas gordales en frascoV 
1 » clos, y pizarras de piedra con 10 l á p i c e s á 1 r l . 

Se vende letras á la usta sobre la cabecera de íi 
por J , B . Boxas 

¡PAÍOL 01 f 
9.a función de abono para boy miércoles 28 del corrió1 
Después de la sÍ!;foiiia se pondrá en escena el ioL 

sanie drama histórico en cinco aclos, titulado: 
EL CASTILLO DE SAN ALBERTO. 

El incontrastable mérito de esta gran obra es bien 
nocida por la mayor parte de los europeos, y porf 
siguiente nos abstenemos de toda clase de encomio, p» 
que el público Filipino lia de juzgarla. 

Título de los actos. 
' 1.° El banquete del conde.—2.° El Uaplo.—3.° U 
amor de madre .—4.° La torre del Aguila.-
ración y ventura. 

Siendo el drama demasiado dilatado no habrá fiM 
fiesta. 

A l a s a 

Precios, los de costumbre. 
NOTA.—Se preparan los tragos, coros y estrofas yj 

los enseres necesarios, para poaer en escena conf» 
magnificencia posible la grandiosa tragedia en 5 a # 
lutada: 

EDIPO REY DE TEBAS. 

P i í r a F i n i l V d ^ h f t r í l Sülir d ^ l 4 al I llft F p W r f t 1» han»» no baber3e reunido suficiente numero de suscnlores , ó por no haber l l e -r a i d U I M I J U f U C I fl U d í l i U C I 1U d i 1 O Ue ff e ü r e r ü Id ü d r i d &adtí íVlcho vap0r de Baiangas, ó por cualquier otro motivo 
spañola A b U N C l O N , recibe carga á flete y admite 300 pasajeros, la des - Mar íve l e s lieno una lind^ bahía , con dos p e q u e ñ o s r íos de aguas c r i s t a -

3 

goleta 
pacha 

rara 
e s p a ñ o l a D E N 1 A . 

Amonio de Ava la 

saldrá el 29 del corriente 
Vicente Carrance ja . 

VAPOR PROGRESO. 
Siendo el domingo y lunes procsimos, 1.0 y 2 de Febrero , d í a s festivos, 

so ba pensado en que en aquellos d ías haga un viaje de recreo á Marivoles, 
on el Caso de que, con ant i c ipac ión , se suseriba suficiente n ú m e r o de p a 
sajeros, bajo é s t o s conceptos, 

S ildrá de S . Fernando á las siete de la m a ñ a n a del domingo, para llegar 
á M a r í v e l e s á cosa do las once. 

Kniro once y doce se serv irá el almuerzo, la mayor parte fiambre, en t ierra 
6 abordo, s e g ú n agrade mas á la m a y o r í a . 

L a coiuida se serv irá en t ierra, en una casa bastante c ó m o d a , entre c inco 
y siele de la tarde, con ca fé ó té por la noche, y en la misma casa se 
p e r n o c t a r á . 

E l lunes se s erv i rá el desayuno, de cinco á ocho, s e g ú n acomode á cada 
uno con chocolate café ó l é , el a'muerzo á las nueve y la comida á la* dos. 

L a salida de Madveles será á las cuatro en punto de la tarde, para llegar 
¿ S Fernando á cosa de las nueve dn l'á noche. 

Por cada almuerzo y comida so c o b r a r á á 4 rs . por persona, sin vino, y 
2 rs. por el desayuno, y se propurc iouará vmo y cerveza por separado, á 
lo» precios de Mani la . 

E l pasaje de ida y vuelta será 3 ps. por persona, en monedas que no e c s i -
jan cambio para d e v o l u c i ó n , por esceso. 1 

Cada pasajero DO l levará n u s que una maleta ó saco de noche, la cama y 
los avios de caza ó pesca. 

Paro las doce del dia del s á b a d o 31 del corriente, habrá de avisar cada 
suscritor al que suscribe , para que lo cuento en el n ú m e r o de suscri iores; y 
en la tarde del mismo sábado" so avisará á domicilio sí se ver i f icará el viaje, 
el d ia siguiente domingo, seguu <iueda anunciado, ó s i es g u s p e a d e r á por 

linas, escelenlos para beber y bañarse , y manantiales de r icas aguas. 
E l pueblo se hal la fi la orilla de la playa y sus alrededores, á muy Corta 

distancia, abuudau en pa?a de volater ía , especialmente de palomas de varias 
clases, gallinas y gallos d é monte, calaos etc. , de manera que el viaje po
d r á ser agradable y saludable á muchas personas.—Si este ensayo fuese 
del agrado general, se podrá repulir á las haciendas de L i a n , N a s u g b ú y 
Nay , a l pueblo de Balanza y aun á S u b i c en Zambales . 

Juan B . Marcaida. 

Para Albay, saldrá á fices de esta semana el bergaslin-
goleta S D M B 1 L L A , despachada por su arráez Santiago de L e a r r a . . 3 

Para lloilo, bergantin goleta núm. 37 MOLEÑO sale para 
el j u é v e s sin falta; admite carga y pasajero, lo despacha el consignatario 1 

l u c a s Manuel L u c s i n . 2 

Para lloilo, saldrá del cna ro al seis del mes entrante el 
b e r g a n t í n - g o l e t a R O S A L I A ; admito carga y pasajeros y lo despacha 

Manuel Aristegui . 2 

Para llocos Sur con escala en Suai, saldrá en toda la se
mana entrante la goleta R A M O N C I T O ; la despacha. 

Franc i sco de P . Cembrano . 1 

Para Cuajan, saldrá para fines del présenle mes el ber
g a n t í n - g o l e t a F E L I C I T O , admito carga y pasajeros, lo despacha en S a n 
Fernando el que suscribo Aguslin Faino. 5 

Para Blisamis, saldrá á la íuajor brevedad el bergantín-
goleta tOWRES, y lo despacba Guil lermo O s m e ñ a . 1 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O . 
HASTA L A S DOCE D E L DIA D E A Y E R . ¿J 

SALIDA DE A L T A M A R . fi 
Para Singapore, fragata ioglosa ileroe, s u c a p i t á n D. W . Jatei 

hombres de t r i p u l a c i ó n , en lastre. . ' i - j f l l 
ENTRADAS D E GABOTAGE. 

Do llocos S u r , poniin n ú m . 66 Esperanza, en 6 d í a s de na ^ 
con 240 cavanes de arroz, 17 tinajas de vinagre, 10 id. de TOS 
canastos de panocha, 2 cavanes do a junju l í , 100 picos de ceb» ^ 
piezas de mecatillos, 90 cerdos, 6 lancales de capones y 2 íariW 
b a ñ a s : consignado al patrón D. Gui l lermo Q ú e b r a l . 

SALIDAS DE GABOTAGE. ¡ J 
Para Cagafan, "berganiin n ú m . 18 Orfceío, y do pasageros 1K. 

J o r d á n , subteniente de los tercios de po l i c ía de aquella P ^ ' j ^ i 
Manuel Monforte, id. de Isabela con dos c r i a d o s D . Bernat ^ 
naudez, tonionte de la Marina Sutil con cinco hijos y una <*> 

Para Samar , goleta n ú m . 158 ^<>. Poí«nc¿ano. 
Para Pangasinan, poniin n ú m . 187 Navarro. 
Para Boac, panco n ú m . 8 5 i Pumtwio Concrpcicn. 

O B S E R V A G . M E T E O R . D E A Y E R . 

Epocas. 

k las 6 de la m. 
12 del dia . 

6 de la t. 

Termo-
mstro, 

ñ e a m u r . 

21'0 
2 2 0 
2 á ' 5 

B a r ó m e 
tro. 

29 92 
29 92 
39 88 

A F E C C I O N E S ASTUO^OM-

EL SC«" 

Se pone á las 5 b 40 i* 

'tdad di ta LuM 3 0 
Aparece á las 8 b 12 í»- «lij 
So oculta » las S b. H ^ J ^ 

MANILA: $ Í 
I m p p e a t a d e l B o l e t í n oHc ia l «leFiMP|P 


